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PLANO DE ENSINO 
 

I. IDENTIFICAÇÃO 

Programa: Pós-Graduação em Administração 

Disciplina: Organizações, sustentabilidade e inovação social 

Créditos: 4 Período letivo: 2018-1 

Professora: Graziela Dias Alperstedt 

Cronograma da disciplina: Quintas-feiras (08h às 11h40)  

Contatos: graziela.esag@gmail.com 
  

 
II. EMENTA 
Sustentabilidade e desenvolvimento sustentável: trajetória das noções e desafios atuais. Os 
debates sobre desenvolvimento territorial e desenvolvimento territorial sustentável. 
Inovação Social: Abordagens epistemológicas e correntes teóricas da inovação social. 
Relação entre inovação social, desenvolvimento territorial sustentável e ação pública.  
Ecossistema de inovação social. Inovação social e desdobramentos na esfera pública.  
 
III. OBJETIVOS 
O objetivo geral da disciplina é situar o aluno no debate atual que relaciona 
sustentabilidade, desenvolvimento territorial sustentável e inovação social, compreendendo 
o papel das organizações nesse cenário. Nesse sentido, buscar-se-á: 

• Apresentar e discutir as abordagens teóricas e epistemológicas dos temas abordados; 
• Relacionar os enfoques de sustentabilidade, desenvolvimento territorial e inovação 

social buscando demonstrar as suas interfaces e seus desdobramentos para a gestão, 
seja no contexto empresarial ou da adminisração pública; 

• Explorar as práticas em termos de inovação social, com ênfase nos seus alcances e 
limites, em resposta aos problemas públicos, a partir da noção de Ecossistema de 
Inovação Social; 

• Compreender e analisar o Ecossistema de Inovação Social de Florianópolis, buscando 
discutir os seus avanços, limites e desafios práticos; 

• Contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico do aluno, aprimorando  
competências para atuar como promotor de inovação social. 

 
 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Aula 1 - 01/03  
Apresentação geral da disciplina 
Atividade programada 
 
Bibliografia  
Básica: 

mailto:graziela.esag@gmail.com
mailto:graziela.esag@gmail.com
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DE PAULA (2016). 
Complementar: 
BURRELL e MORGAN (1979) 
 

Aula 2 - 08/03 
Desenvolvimento e Sustentabilidade 
Bibliografia  
Básica: 
BURSZTYN e BURSZTYN (2012), cap. 1. 
VIEIRA, P. H. F. (2006)  
Complementar: 
SACHS,I (2007)  
 
Tarefa: Levantar os principais argumentos dos textos. 
 

Aula 3 - 22/03 
Evolução histórica da questão da sustentabilidade 
Bibliografia: 
Básica: 
BURSZTYN e BURSZTYN (2012), cap. 2 e 3. 
Complementar: 
VARGAS; ARANDA; RADOMSKY (2016) 
 
Tarefa: construir um mapa mental da leitura. 

Aula X - 29/03 – Sem aula feriado 
 

Aula 4 – 05/04 
Palestra FECAM: indicadores ODS em Santa Catarina 
 

Aula 5 – 12/04  
Desenvolvimento Territorial 
Bibliografia: 
Básica: 
PECQUEUR (2009; 2003) 
ABRAMOVAY (2010) 
 
Tarefa: produzir um material (na forma de desenho) para explicar os textos. 

Aula 6 - 19/04 
Desenvolvimento Territorial Sustentável 
Bibliografia: 
Básica: 
VIEIRA  (2009) 
ANDION, SERVA e LÈVESQUE (2006) 
Complementar: 
ANDION (2007) 
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Tarefa: Mapa mental dos textos 

Aula 7 – 26/04 
Sustentabilidade e Inovação Social e a questão das cidades 
Bibliografia: 
Básica: 
BIGNETTI (2011) 
WOLFRAM E FRANTZESKAKI (2016) 
ANGELIDOU E PSALTOGLOU (2017) 
Complementar: 
ANGELIDOU; PSALTOGLOU (2017b) 
 
Tarefa: Levantar (e registrar) os principais argumentos dos textos para posterior discussão. 
Tarefa2: Pesquisa exemplos de cidades sustentáveis no mundo para apresentação em sala 
de aula. 
 

Aula 8 – 03/05 
Palestra Engie Energia 
Bibliografia: 
Básica: 
MARQUESAN E FIGUEIREDO (2018) 
 

Aula 9 – 10/05 
Inovação social: abordagem neo-schumpeteriana 
Bibliografia: 
Básica: 
MURRAY; CAULIER-GRICE; MULGAN, 2010. 
Complementar: 
MULGAN (2007) 
 
Tarefa: trazer exemplos de inovação social schumpeteriana para apresentar em sala. 
 

Aula 10 – 17/05 
Inovação social: abordagem institucional 
Bibliografia: 
Básica: 
LÉVESQUE (2014)  
ANDREW e KLEIN (2010) 
 
Tarefa: Pesquisar sobre questões institucionais relacionadas à inovação e à sustentabilidade 
no mundo.- (Registrar) 

Aula 11 - 24/05 (Aula no Sebrae) 
Ecossistema de Inovação Social 
Bibliografia: 
Básica: 
TEPSIE (2014) 
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KALETKA; MARKMANN; PELKA (2017) 
 
Tarefa: levantar os principais argumentos dos textos (registrar). 
 

Aula 12 – 31/05 
Aula destinada à coleta de dados - Feriado 

Aula 13 - 07/06 
Aula destinada à coleta de dados 

Aula 14 - 14/06 
Inovação social na esfera pública: Observatório de Inovação Social de Florianópolis e a visão 
Pragmatista 
Bibliografia: 
Básica: 
ANDION; ALPERSTEDT; GRAEFF (2018). 
ANDION; RONCONI; MORAES; GONSALVES e SERAFIM (2017) 
CAJAIBE e SANTANA (2014) 
 
Complementar: 
CORRÊA (2014) 
 
Tarefa: Levantar e discutir os principais argumentos dos textos (registrar) 
 

Aula 15 - 05/07 
Apresentação dos trabalhos 

 
 
V. METODOLOGIA DE ENSINO 
A metodologia da disciplina abrangerá: leitura e interpretação de textos (obrigatórias e 

complementares); atividades vivenciais em grupos e individual (aprendizagem ativa); 

produção e discussão de textos. Tais atividades serão definidas e encaminhadas previamente 

aos alunos, conforme o cronograma da disciplina. 

Comitês de aula: a partir da aula 3 até a aula 11 (com exceção das palestras) dois alunos 
ficarão responsáveis pela animação da aula. Além de ler como os demais, terão que criar 
formas de trabalhar o assunto que explore conteúdo dos textos e o entendimento dos 
colegas. 
 
VI. SISTEMA DE AVALIAÇÃO 
A avaliação da aprendizagem ocorrerá a partir da análise geral do desempenho do aluno, 
especialmente quanto ao cumprimento das atividades solicitadas, sob a orientação dos 
seguintes requisitos/critérios: presença em sala; atuação no comitê de aula; participação 
nas discussões em geral (pró-ativa e articulada aos assuntos tratados) em congruência com 
teorias/conceitos trabalhados durante o curso; participação adequada e colaborativa nas 
atividades em grupo; realização de tarefas solicitadas, com entrega nas datas previamente 
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estabelecidas; trabalho final. 
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